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1. INTRODUÇÃO 
 

A mais de vinte anos a suplementação com leveduras vem sendo usada na 
nutrição de bovinos leiteiros, afim de atingir uma maior eficiência produtiva 
perante sua ação benéfica nos padrões de fermentação ruminal (CASTILLO-
GONZÁLEZ et al., 2014; JING et al., 2017). Porém, muitos estudos realizados até 
o momento, apresentam resultados divergentes entre si (YALÇIN et al., 2011). 

A suplementação com leveduras tem atingido resultados positivos pela sua 
característica de estabilizar o pH ruminal, por inibir a produção de 
lactato(CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2005)  ou por estimular sua utilização de 
produtos resultantes da fermentação (LYNCH AND MARTIN, 2002; FONTY AND 
CHAUCHEYRAS-DURAND, 2006; ROBINSON AND ERASMUS, 2009). As 
leveduras também podem aumentar a atividade fibrótica microbiana, por conter 
vitaminas do complexo B, aminoácidos e malato, as leveduras estimulam 
ruminalmente o crescimento de bactérias celulolítica (MAO et al. 2013).  Fazendo 
com que haja uma maior digestibilidade da fibra (FERRARETTO et al., 2012), por 
sua influencia nas bactérias celulolítica (NEWBOLD et al., 1996; MOSONI et al., 
2007). 

JAMI et al. (2014) conclui que o numero de bacterias ruminais e sua 
atividade  é  altamente correlacionada com a composição do leite. Porem tem-se 
observado diferente respostas na modulação ruminal em indivíduos diversos, 
demonstrando que a suplementação com levedura não necessariamente resulta 
em resultado positivo, toda vez que administrada (YOON AND STERN, 1995; 
ERASMUS et al., 2005). 

Estas divergências de resultados podem estar atribuídas ou tipo de levedura 
utilizada (THRUNE et al. 2009). Outros fatores que também podem influenciar na 
resposta da suplementação com leveduras é a composição da dieta, dose 
utilizada e estagio da lactação em que a vaca se encontra (YALÇIN et al., 2011) 

De acordo com o exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar 
parâmetros de produção e a composição do leite, em vacas no terço final de 
lactação suplementadas com levedura, através de um estudo meta-analítico. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Foram avaliadas 29 observações de 7 estudos utilizando vacas 
suplementadas com levedura e vacas que não receberam suplementação, para 
extração e análise dos dados. Foram variáveis avaliadas foram; produção de leite 
(PL), proteína bruta (PB), gordura (GOR), ingestão de matéria seca (IMS), 



 

 

nitrogênio ureico no leite (NUL). As variáveis foram avaliadas comparando vacas 
lactantes não suplementadas (CON) e vacas suplementadas com Saccharomices 
Cerevisae spp. (TRAT). 

Mix models regressing foram utilizados para realizar a meta-analise e as 
variáveis contra o efeito fixo dos aditivos usando o procedimento MIXED do SAS 
(v. 9.4 SAS Institute Inc., Cary, NC). O efeito do estudo foi considerado um efeito 
aleatório e incluído no modelo usando a declaração RANDOM (ST-PIERRE, 
2001). O erro padrão das médias ou número de repetições (animais) por 
tratamento foi utilizado como fator de ponderação no modelo, utilizando-se a 
declaração de peso do procedimento MIXED do SAS. A distribuição dos efeitos 
aleatórios foi assumida como normal e restrita.  

As diferenças entre as médias foram determinadas usando a opção P-DIFF 
de LSMEANS, que é baseada no teste F-protected de Fisher pela menor 
diferença significativa. Diferenças significativas foram declaradas em P ≤ 0,05. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados apresentados na tabela 1 demonstram que a adição de 
levedura na dieta de vacas em final de lactação, não resultou em diferença 
significativa nas variáveis estudadas. Porém, foi observado uma tendência 
(P<0,1) de aumento na porcentagem de proteína no leite das vacas do grupo 
tratamento.  

 
Tabela 1: Ingestão de matéria seca, produção de leite e composição do leite em vacas submetidas ou 

não, a suplementação com levedura 

Variáveis 
Tratamentos 

EPM P-valor 
TRAT CONT 

IMS(kg/d) 20,61 19,28 0,1402 0,41 

PL(kg/d) 18,80 15,14 0,113 0.16 

PB(%) 3,19 3,15 0,036 0,09 

GOR(%) 4,03 4,12 0,028 0,81 

NUL (mg/dL) 15,52 15,69 0,3582 0,76 

Ingestão de matéria seca (IMS); Produção de leite (PL); Proteína bruta (PB); Gordura (GOR); 

Nitrogênio ureico no leite (NUL). 
 
Esta tendência pode ser explicada, pelo fato de que vacas suplementadas 

com cultura de leveduras, aumentam seu aporte de nitrogênio de origem 
microbiana por quilograma de matéria seca digerida (MILLER-WEBSTER et al., 
2002). A maior taxa de proteína de origem microbiana sendo direcionada para o 
intestino poderia corroborar com o aumento das taxas de proteína no leite 
(NOCEK et al., 2011). 

Não foram observadas diferenças significativas na ingestão de matéria seca 
(IMS) entre tratamentos. O resultado corrobora com a conclusão de diversos 
estudos perante a variável IMS (ARAMBEL AND KENT, 1990; PIVA et al., 1993; 
WOHLT et al., 1998). Este resultado pode ser explicado, pois adição de leveduras 
na alimentação de vacas lactantes tende a elevar a concentração total de 
bactérias celulolítica  no rúmen, contudo esta taxa de aumento é dependente de 
concentração de leveduras, podendo não atingir níveis para afetar a IMS 
(HARRISON et al. 1988).  

Observou-se um aumento numérico na produção de leite (PL). Embora 
vários estudos não observam resposta positiva na produção de leite de vacas 
alimentadas com leveduras (ARAMBEL & KENT, 1990; DANN et al., 2000). Este 



 

 

resultado é explicado pelo efeito da estabilização da fermentação ruminal 
resultante da suplementação com aditivos originários de microrganismos como a 
levedura (CALLAWAY AND MARTIN, 1997). 

Não foram encontradas diferenças significativas para as variáveis gordura 
(GOR) e nitrogenio ureico no leite (NUL). Os resultados encontrados neste estudo 
corroboram com dados observados em diversos estudos (SODER AND HOLDEN, 
1999; MOALLEM et al., 2009). Isto pode ocorrer, porque a resposta a 
suplementação com leveduras em vacas leiteiras depende de diversos fatores, 
como, quantidade de probiótico, presença de fatores causadores de estresse, 
dias em lactação, e produção de leite (WILLIAMS et al., 1991; WOHLT et al., 
1998). MOALLEM et al., (2009) também sugere que suplementações com 
levedura são mais efetivas quando administradas em animais em condições de 
estresse. 

 
4. CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que a adição de levedura na dieta de vacas leiteira em final de 
lactação que não tem influência na ingestão de matéria seca, produção de leite, 
proteína do leite, gordura do leite e nitrogênio ureico do leite. 

Mesmo estando bem esclarecidos os meios de ação das leveduras seus 
beneficios seguem sendo divergentes perante os trabalhos.  
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